ATA DA 3ª REUNIÃO DO 8º PERÍODO ORDINÁRIO DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 26ª LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS/MG. Presidente: Francisco Carlos Frechiani; 1º Vice-Presidente: David Antônio Sanches - David Balla; 2º Vice-Presidente: Lásaro Borges de Oliveira; 1º Secretário: Braz Paulo de Oliveira Júnior; 2ª Secretária: Maria Dalva da Mota Azevedo - Dalva Mota. CHAMADA INICIAL: Todos os 17 (dezessete) Vereadores presentes. HORÁRIO DE INÍCIO: 14 (quatorze) horas. ABERTURA: Aos 31 (trinta e um) dias do mês de agosto de 2017 (dois mil e dezessete), no plenário da Câmara, localizado na Rua José de Santana, n.º 470, o Presidente, Vereador Francisco Carlos Frechiani, declarou aberta a reunião com os seguintes dizeres: “Havendo número regimental, em nome do Povo de Patos de Minas e sob a proteção de Deus, declaro aberta a reunião”. ORAÇÃO: A oração de abertura foi feita pelo Vereador Otaviano Marques de Amorim, acompanhado pelos demais parlamentares e pessoas presentes. CORRESPONDÊNCIAS: Lidas e arquivadas. TRIBUNA LIVRE I: Convocados por meio do Requerimento nº 026/2017, de autoria do Vereador Mauri Sérgio Rodrigues, estiveram presentes, na tribuna livre da Câmara Municipal, os membros da Comissão Especial do Executivo Municipal criada com o objetivo de acompanhar a gestão do “Contrato Programa celebrado com o Estado de Minas Gerais”, especialmente quanto à fiscalização e acompanhamento dos serviços públicos municipais de abastecimento de água e esgotamento sanitário realizados pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais – Copasa. Ao iniciar a tribuna, o Secretário Municipal de Planejamento Urbano e Desenvolvimento Econômico, Júlio Cezar de Castro Fonseca, cumprimentou a todos os presentes, explicando, em seguida, como e por que a comissão foi instituída, mediante a Portaria nº 3.742/2017, pelo Prefeito José Eustáquio, bem como esclarecendo que, posteriormente, será nomeada outra comissão mais completa para acompanhar mais efetivamente todo o trabalho da Copasa. Na sequência, Júlio Cezar relatou que, assim que foram nomeados, os membros da Comissão fizeram uma visita à sede da Copasa. Por sua vez, o Diretor de Orçamento da Secretaria de Planejamento - Seplan, Whaller Eustáquio Dias, enunciou que, na primeira visita à Copasa, os membros da comissão constataram não ter sido instalado o medidor de vasão na estação de tratamento de esgoto, e, que diante disso, fizeram questionamentos aos diretores da Companhia, os quais informaram que a instalação desses medidores será feita em setembro do corrente ano. Whaller disse também que a Copasa enviou ofício ao Prefeito apresentando o diagnóstico e o cronograma das obras de implantação do sistema de tratamento de esgotamento sanitário e de tratamento e distribuição de água na sede do município e nos distritos, segundo o qual, a 1ª etapa de construção da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) foi concluída em 2013, atingindo a porcentagem de 30% do esgoto tratado da cidade; a 2ª etapa será concluída no final deste ano, chegando a 80% do esgoto tratado; e a 3ª etapa estará concluída em julho de 2018. Continuando, o Diretor de Orçamento disse que foi criado um grupo no WattsApp, composto pelos integrantes da Comissão, pelo Prefeito, Vice-Prefeito e representantes da Copasa, com vistas a apresentar, de forma mais célere, as reclamações e demandas da população recebidas pelo 0800 da Prefeitura; bem como enunciou que estão sendo realizadas reuniões mensais com os membros do grupo de WattsApp, devidamente registradas em ata, como forma de discutir e buscar solucionar as demandas e reclamações da população. Prosseguindo, Waller fez a leitura, a título de exemplo, da ata realizada no dia 5 de maio deste ano, e Júlio Cezar destacou que a Prefeitura já tomou algumas providências sobre a falta de cumprimento de algumas cláusulas do contrato de prestação de serviço da Copasa, enviando à empresa duas notificações extrajudiciais, referentes à falta de água nos distritos e aos estragos nas calçadas da Rua Major Gote, especialmente em frente ao Café Expresso, estragos esses causados por obras efetuadas pela Companhia de Saneamento no local. Durante a fala dos membros da Comissão, diversos parlamentares, de um modo geral, expuseram críticas com relação à Copasa, especialmente sobre a falta de compromisso com os munícipes, a ausência de planejamento, o descumprimento de cláusulas do contrato, a situação de descaso quanto ao abastecimento de água nos distritos e demais comunidades rurais, entre outras, bem como cobraram a construção de reservatórios de água em Patos de Minas, e, por outro lado, parabenizaram os membros da Comissão por terem vindo à Casa Legislativa relatar o que já foi apurado, até agora, quanto ao cronograma dos serviços e obras da Copasa no Município de Patos de Minas. Nesse sentido, manifestaram-se os Vereadores Otaviano Marques de Amorim, especialmente Mauri Sérgio Rodrigues - Mauri da JL, Isaias Martins de Oliveira, João Bosco de Castro Borges - Bosquinho, Braz Paulo de Oliveira Júnior, Maria Beatriz de Castro Alves Savassi - Béia Savassi, João Batista Gonçalves - Cabo Batista, Edimê Erlinda de Lima Avelar, Francisco Carlos Frechiani, Walter Geraldo de Araújo - Waltinho da Polícia Civil e Maria Dalva da Mota Azevedo - Dalva Mota. Sendo assim, o Vereador Otaviano Marques de Amorim falou sobre a matéria recentemente publicada, intitulada “Copasa recebe prêmio de melhor empresa de saneamento do país”, dizendo que tal prêmio não condiz com a realidade dos serviços prestados pela Copasa em Patos de Minas. O Vereador Mauri Sérgio Rodrigues - Mauri da JL  salientou que, embora tenha sido eleito como oposição ao Prefeito, não se considera assim, entretanto, com relação à Copasa, ele é, de fato, oposição, pois “continuará cobrando e não deixará o assunto morrer”; afirmou que a Copasa não tem planejamento nenhum para Patos de Minas, uma vez os rios estão secando e as comunidades rurais estão sem água; rasgou uma cópia do contrato entre o Município e a Copasa, dizendo que ainda terá o prazer de rasgar o contrato verdadeiro; e salientou que irá fazer uma denúncia na polícia federal, uma vez que “o povo não aguenta mais e não se sabe para onde está indo o dinheiro arrecadado pela Copasa em Patos de Minas”. O Vereador Isaias Martins de Oliveira questionou sobre a conclusão das elevatórias de esgoto dos bairros São José Operário, Copacabana e Santa Luzia, e se há um planejamento da Copasa para construção de um reservatório de água em Patos de Minas.  O Vereador João Bosco de Castro Borges - Bosquinho disse que, conforme os dizeres do poeta Altino de Castro, “aperfeiçoa-se na arte de escutar, porque só quem ouve o rio, pode escutar o mar”, tem buscado, ultimamente, recorrer ao silêncio, pois, em “certas situações, o silêncio pode significar missão”; afirmou que a exposição da comissão, mostra que ela, embora seja composta por servidores competentes, tem limites e acaba resolvendo situações pontuais, e que legalmente os Vereadores não podem realizar auditoria, pois somente o Prefeito é que tem a prerrogativa de auditar a Copasa; indagou sobre quanto a Copasa investiu no município, afirmando que a empresa já passou a cobrar a taxa de esgoto em 50% do valor da água; ressaltou que, conforme o contrato, a Copasa deveria cuidar do Mocambo, e que ele  (Bosquinho) e a Vereadora Edimê Avelar já entraram com ação contra a Copasa e ganharam somente em âmbito municipal, perdendo em instância superior; explicou que não quer denegrir a imagem da Copasa e que o que é necessário é saber o que fazer e como fazer com relação a essa empresa; declarou que notificar a Copasa foi uma ação concreta importantíssima do Prefeito José Eustáquio e, por fim, expôs que a Comissão precisa ser ousada e cobrar do chefe do Executivo ações mais contundentes contra a Copasa. O Vereador Braz Paulo de Oliveira Júnior cumprimentou os membros da Comissão por virem a esta Casa prestar esclarecimentos; lembrou que, quando o contrato foi assinado, o ato foi considerado uma revolução no município, e que, entretanto, os prazos com relação às obras não foram respeitados, sendo cumpridos somente os prazos relativos às cobranças monetárias; ressaltou que a Copasa já foi questionada se ela teria um plano para possível falta de água em Patos de Minas; salientou que ficou malfeita a obra na Maestro Randolfo, esquina com a Avenida Paracatu, classificando-a como uma, “pista de skate”, uma verdadeira armadilha, que, inclusive acumula água quando chove; e destacou que “o que o povo quer dessa Comissão é que ela cobre da Copasa para que os prazos sejam, de fato, cumpridos, já que “efetivamente não estamos vendo mudança em termos ambientais e de saúde pública, pois já vai fazer 10 anos que estamos nesse processo e quem passa pelo Rio Paranaíba não identifica que parte do esgoto está sendo tratada”. A Vereadora Maria Beatriz de Castro Alves Savassi - Béia Savassi ponderou que a Prefeitura não teria condições de assumir o tratamento e abastecimento de água e o tratamento de esgoto em caso de rompimento de contrato;  explicou que, na época em que foi Prefeita não pôde fazer nada, porque o contrato foi celebrado antes da sua gestão e, durante sua administração, os prazos foram cumpridos; e sugeriu que os 17 Vereadores, juntamente com o Prefeito e outras autoridades, formem uma comissão e se dirijam à Presidência da Copasa em Belo Horizonte, cobrando providências. O Vereador Nivaldo Tavares dos Santos parabenizou os servidores da Prefeitura por estarem desenvolvendo esse trabalho de fiscalização e disse que, quando visitou a Estação de Tratamento de Esgoto, os funcionários da Copasa alegaram que a conclusão das demais obras dependia da desapropriação de terrenos e que, em poucos dias, chegariam novas bombas para fazer a melhor captação do esgoto; e questionou aos membros da Comissão se já havia algum resultado desses pontos relatados, obtendo como resposta que ainda está em fase de conclusão o processo de desapropriação dos terrenos. O Vereador João Batista Gonçalves - Cabo Batista lembrou que, em 2015, fez uma Indicação à Copasa, solicitando a construção de um reservatório de água potável para o nosso município; e indagou sobre o andamento do processo de colocação de rede de esgoto na Vila A, na Rua Cônego Getúlio, que se encontra há 25 anos sem esse serviço público, obtendo como resposta que, para tanto, está sendo aguardada a conclusão da desapropriação daquele terreno. A Vereadora Edimê Erlinda de Lima Avelar sublinhou que se encontrava afastada do serviço, em virtude de tratamento de câncer, na ocasião da celebração do contrato em 2009; disse ser “um assalto mensal no bolso das famílias ter que pagar por um consumo não efetivado”; e afirmou que o Prefeito terá que tomar uma atitude drástica para resolução desses problemas. O Vereador-Presidente Francisco Carlos Frechiani explanou que há um contrato e que a solução é fazer gestão nesse contrato pelo atual Prefeito; enunciou que “os membros da Comissão são os olhos e os ouvidos do Prefeito na execução do contrato”; disse que a Copasa descumpriu os prazos e apresentou novo cronograma, porém, durante esse período, não deixou de continuar cobrando, nos termos estipulados, a taxa de esgoto; e salientou que, segundo o contrato, o problema da falta de água na zona rural será resolvido em 2019 e que, todavia, a Prefeitura deveria determinar que a Copasa assumisse as bombas de água do meio rural como forma de resolver, paliativamente, o problema, já que a empresa acabou protelando o cumprimento do cronograma de obras. O Vereador Walter Geraldo de Araújo - Waltinho da Polícia Civil salientou que essa questão da Copasa está trazendo um transtorno muito grande, haja vista que a Copasa, desde 2013, não avançou com relação às obras para o tratamento do esgoto; fez uma analogia dizendo que se fazemos uma compra e não pagamos, rapidamente o nome já vai para o Serasa e que o Prefeito perdoou os juros do IPTU, alertando, por outro lado, que, não pagando o imposto, os consumidores serão levados à Justiça; questionou por que o chefe do Executivo não resolve essa questão da Copasa da mesma forma que ele vem resolvendo o problema do IPTU; e reforçou estar  indignado com essa situação, dizendo que já passou do momento da Copasa construir um reservatório de água, e que os Vereadores não podem deixar se abater, devendo irem mesmo ao Rio Paranaíba verificar o que está acontecendo lá. A Vereadora Maria Dalva da Mota Azevedo - Dalva Mota afirmou que a Copasa recebeu o prêmio mencionado pelo Vereador Otaviano Marques apenas somente pela questão financeira, isto é, pelo valor que ela consegue arrecadar no estado; citou a fala da presidente da Copasa com relação ao recebimento desse prêmio, destacando que, em momento algum, tal fala faz referência ao cuidado ambiental e ao tratamento do esgoto; frisou que 27 (vinte e sete) casas estão sem tratamento de esgoto em Areado, que a comunidade de Horizonte Alegre teve que fazer “uma vaquinha” a fim de arrecadar dinheiro para consertar a bomba de água, e que a Prefeitura vem fazendo o trabalho que é da Copasa. Ao final, o Presidente Francisco Frechiani agradeceu a participação dos membros da Comissão, ao mesmo tempo em que solicitou o encaminhamento ao Executivo Municipal de todas as demandas levantadas, principalmente com relação à falta de água nos distritos, reforçando a sugestão de negociação do Município com a Copasa para urgente resolução dessa falta de água na zona rural, como contrapartida de a Companhia de Saneamento ter apresentado novo cronograma de realização das obras. TRIBUNA LIVRE II: Com o objetivo de apresentar o Projeto Macaúbas no Município, o Diretor Executivo da Inocas, Johannes Zimpel, também utilizou a tribuna livre da Câmara Municipal. Para iniciar a explanação, Johannes falou sobre um Projeto de Pesquisa de Desenvolvimento de Soluções, financiada pela Unidade Europeia, no valor 2,7 milhões de euros, envolvendo o estudo do aquecimento global associado à presença, ou não, de plantação de macaúbas. Ele explicou que, de acordo com essa pesquisa, os estudiosos chegaram à conclusão de que a macaúba, quando associada com o pasto e produzida na terra de agricultores, viabiliza o cuidado ambiental por meio da redução da emissão de gás carbônico, trazendo, assim, inúmeros benefícios à sociedade. Prosseguindo, o Diretor Executivo salientou que, além do cuidado ambiental proporcionado pela palmeira, o coco da macaúba produzido em Patos de Minas tem concentração de óleo superior ao encontrado na soja, o que viabiliza ainda mais a utilização da planta; esclareceu que o projeto apresentado consiste em aproveitar as plantações de macaúbas já existentes, plantar mais mudas em outras propriedades rurais, e, a partir dessa produção, processar o coco da macaúba na indústria para a produção de óleo. Quanto à execução do projeto, Johannes explicou que ele é implementado em quatro etapas, isto é, o produtor disponibiliza a terra; a Inocas assume os investimentos gerais como assistência técnica, mudas, adubos, defensivos, maquinários e cercas; o produtor realiza o plantio; e a Inocas se compromete a adquirir toda a produção. Continuando sua explanação, o Diretor Executivo contou que o projeto já foi aprovado pelo Banco Mundial e está em fase de implementação. Ele reforçou que o trabalho proposto busca vencer o desafio mundial de controle da emissão de gás carbônico na atmosfera, como forma de evitar o aquecimento global e de proporcionar melhorias ao meio ambiente, pois nunca houve, como é possível constatar atualmente, uma intensidade tão grande de gás carbônico na atmosfera, fazendo com que, nos dias atuais, a temperatura global esteja muito acima da média. Por fim, Johannes ressaltou que o projeto da Inocas é inovador e pioneiro, com grande viabilidade, visibilidade e potencial de replicação; informou que a Prefeitura Municipal de Patos de Minas e os governos federal e estadual (Minas Gerais), assim como grandes empresas como Natura, Gol e Petrobrás, manifestaram interesse em apoiar a cadeia produtiva da macáuba; e, ao final disponibilizou seu contato (e-mail: contato@inocas.com.br, telefone 34 99215-8892), convidando a todos os interessados a procurarem a Inocas para fazer parceria na produção da macaúba e, assim, contribuir para vencer o desafio mundial de reduzir o aquecimento global. Concluída a explanação, manifestou-se a Vereadora Maria Beatriz de Castro Alves Savassi - Béia Savassi, a qual, como Presidente da Comissão de Abastecimento, Indústria, Comércio, Agropecuária e Defesa do Consumidor – CAIDAC, lembrou que Johannes já havia prestado esses esclarecimentos à CAIDAC em reunião na data de ontem; agradeceu a participação do Diretor Executivo da Inocas na tribuna da Câmara; e destacou se tratar de um projeto que trará um ganho muito grande para Patos de Minas. TRIBUNA LIVRE III: Também fez utilização da tribuna livre o Vice-Presidente do Conselho Municipal de Defesa e Conservação do Meio Ambiente - Codema e membro do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, Wilson José da Silva, que discorreu sobre o projeto do Instituto Estadual de Florestas - IEF e sobre a Companhia de Saneamento de Minas Gerais - Copasa.  Ao iniciar, Wilson informou que, como membro, há 14 anos, do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, conseguiu aportar, juntamente com sua equipe, um recurso para Patos de Minas na ordem de 6 (seis) milhões, destinado à revitalização dos dois viveiros, com a pretensão inicial de produzir 300 (trezentas) mil mudas por ano, o que irá possibilitar aos produtores rurais o cumprimento de Termos de Ajuste de Conduta - TACs, bem como a recomposição de suas áreas de preservação permanente. Continuando, o Vice-Presidente do Codema relatou que já foram movidas várias ações contra a Copasa, não obtendo, contudo, resultado na esfera estadual; classificou a empresa como irresponsável e uma das mais poluidoras do Estado; e falou que Patos de Minas é o quinto município a partir da nascente que absorve restos químicos de lavouras dos demais municípios, bem como dejetos humanos e de hospitais, o que polui cada vez mais o Rio Paranaíba. Na sequência, ele demostrou a sua indignação pelo fato de os distritos rurais estarem sofrendo com a falta de água, bem como com a falta de coleta e tratamento de esgoto; e disse que o ex-prefeito Antônio do Valle sofreu pressão, para assinar, em 2009, o contrato com a Copasa/Estado de Minas Gerais sob a ameaça do então governador Aécio Neves de cortar todos os convênios de Patos de Minas. Em seguida, o Vice-Presidente do Codema sustentou que a Copasa não investe no Município, utiliza dinheiro público para a realização de suas obras e, ainda, compra a imprensa para que nada de negativo seja divulgado. Complementando, ele afirmou categoricamente que a Copasa descumpriu 18 cláusulas do Contrato, o que “é passível de um distrato”; informou que 23 municípios do Estado já romperam o contrato com a empresa; disse que a agência reguladora da Copasa é a Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais - Arsae, instituição apta a prestar os esclarecimentos e auxílios necessários; e assegurou que, com o possível encerramento do contrato com a Copasa, a Administração Municipal tem plenas condições de cuidar da água e do esgoto do Município de forma mais autônoma, bastando criar uma autarquia para esse fim e aproveitar os servidores que seriam demitidos da Copasa para a realização dos serviços. Concluindo, Wilson cobrou da Comissão do Executivo mais rigor nos trabalhos de acompanhamento e fiscalização dos serviços prestados pela empresa e, ainda, parabenizou os Parlamentares pela unanimidade de ideias, manifestando-se satisfeito com os edis no sentido de que nenhum Prefeito anterior teve o apoio da Câmara contra a Copasa como está tendo nesta gestão. Ao final, colocou-se como parceiro da Câmara em tudo o que for preciso e conclamou a população e os Vereadores a moverem esforços em prol do rompimento do contrato com a Copasa.  Terminada a exposição, o Vereador Braz Paulo de Oliveira Júnior, como Presidente da Comissão de Urbanismo, Transporte, trânsito e Meio Ambiente - CUTTMA parabenizou o Vice-Presidente do Codema pela coragem e ousadia; e se colocou à disposição, dizendo que “é só indicar os meios e providências que podem ser tomadas, marcar a data e trazer o povo para falar”. Por fim, o Vereador Mauri Sérgio Rodrigues - Mauri da JL, fez uma ressalva dizendo que, com relação à imprensa, os comunicadores Guy Boaventura e Bernardo Franco têm levantado a bandeira contra a Copasa; e, em nome dos demais Vereadores, também cumprimentou e agradeceu Wilson pelo pronunciamento. COMUNICAÇÕES: O Vereador João Batista Gonçalves - Cabo Batista parabenizou aos organizadores da “62ª festa de agosto do Distrito de Bonsucesso, em louvor a Nossa Senhora da Abadia, Senhor Bom Jesus e Nossa Senhora Aparecida”; ressaltou a luta do Promotor Paulo Delicoli e equipe pela luta em prol das crianças e adolescentes, “não pelo fechamento da boate, porque isso ocorreu por falta de documentação, e após ter sua situação regularizada, provavelmente voltará a funcionar, pois os funcionários precisam receber seus salários”; parabenizou Toninho Cury pela abordagem do tema violência nas escolas, em matéria veiculada nesta manhã pela Rádio Clube de Patos; e abordou a redução do horário de funcionamento da Farmácia Municipal - que passou a funcionar a partir das 12 horas -  dizendo que procurou os responsáveis solicitando o retorno do anterior horário de funcionamento, e que, diante disso, obteve a resposta de que, em breve, a instituição voltará funcionar durante todo o dia, isto é de 7 às 18 horas. O Vereador Nivaldo Tavares dos Santos comunicou que representou esta Casa Legislativa na noite de ontem, dia 30 de agosto, na solenidade de posse da nova diretoria do Sindicato Rural de Patos de Minas, ocasião em que também esteve presente o Vereador Otaviano Marques de Amorim.  A Vereadora Maria Beatriz de Castro Alves Savassi - Béia Savassi noticiou a sua participação na 24ª Feira da Bondade, bem como da 14ª edição da Semana Coopatos, parabenizando a Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de Minas “pelos seus 60 anos e por se destacar cada vez mais no cenário nacional”. O Vereador Mauri Sérgio Rodrigues - Mauri da JL ressaltou a importância do atendimento da Indicação n.º 756/2017, de sua autoria, solicitando à Administração Municipal a liberação do uso dos banheiros do Mercado Municipal, de forma gratuita, para os maiores de 65 anos. O Vereador João Batista Gonçalves - Cabo Batista apoiou essa Indicação do Vereador Mauri, dizendo que é mesmo necessário o atendimento de tal demanda. A Vereadora Maria Dalva da Mota Azevedo - Dalva Mota cumprimentou o Vereador Braz Paulo de Oliveira Júnior pela realização da audiência pública que debateu o tema “A importância das Entidades e do Terceiro Setor no Município de Patos de Minas”, no dia 24 de agosto de 2017, quinta-feira, no plenário da Câmara Municipal. Por sua vez, o Vereador Braz Paulo agradeceu a todos pela colaboração na realização da mencionada audiência, informando que, como encaminhamento, a Câmara Municipal, por meio da Escola do Legislativo, realizará, na primeira quinzena de setembro, uma reunião para capacitação de gestores do terceiro setor e demais interessados da sociedade civil, afim de sanar dúvidas provenientes da Lei 13.019/2014, que trata do assunto. Na sequência,  Braz Paulo mencionou a queixa da população, por meio das redes sociais, quanto às músicas ao vivo nos bares, lanchonetes e restaurantes, dizendo que, quanto a isso, pensa que deve prevalecer o bom senso, tendo em vista que essa é também forma de sobrevivência dos artistas da cidade; e falou sobre a reunião que será realizada amanhã no plenário desta Casa sobre a revisão do Plano Diretor, enfatizando a importância da participação popular nessa revisão, mediante a inscrição nos grupos de trabalho, e de não deixar a região oeste da cidade ficar de fora do Plano; abordou a necessidade de conscientização acerca das queimadas em Patos de Minas, por ocasionarem doenças respiratórias, principalmente para idosos e crianças; e, por fim, noticiou que irá representar esta Casa Legislativa na próxima terça-feira, na reunião dos Fóruns Regionais em Paracatu. O Presidente do Legislativo, Francisco Carlos Frechiani explicou que a mencionada reunião sobre a revisão do Plano Diretor é de responsabilidade da Prefeitura, com a cessão do espaço pela Câmara Municipal, não sendo ainda aberta ao público, considerando que se tratará da apresentação aos grupos de trabalho de um plano de mídia, bem como do estabelecimento das estratégias de como a população irá efetivamente participar. Francisco Frechiani acrescentou que sugeriu a mudança radical da estratégia que vinha sendo utilizada pelo Executivo nesse processo de revisão do Plano do Diretor, solicitando a retirada da participação das entidades privadas como organizadoras do processo, considerando que “nos documentos elaborados até agora, a Prefeitura e a Câmara constam atrás de uma capinha de processo como parceiros das entidades nessa revisão”; e destacou ser o Plano Diretor uma lei prevista no art. 182 da Constituição Federal, o qual, ao ser revisto, “será uma lei que será aprovada pelos Vereadores, ouvindo a comunidade e não apenas ouvindo parcela da comunidade”. O Vereador Isaias Martins de Oliveira enunciou ter participado da inauguração da Unidade Básica de Saúde Dr. Alírio Martins da Silva, localizada do Bairro Jardim Itamarati, ressaltando ter ficado muito feliz pelo espaço físico e pela unidade contar “com três equipes que estarão atendendo os pacientes daquela região”; registrou a sua participação da 24ª Feira da Bondade, em prol da Apae, inclusive como promotor e organizador do Desfile de Moda realizado naquela ocasião, agradecendo a todos que compareceram e colaboram com o evento; e disse que também estiveram presentes, na referida Feira da Bondade, os Vereadores Otaviano Marques de Amorim, Maria Beatriz de Castro Alves Savassi - Béia Savassi e Mauri Sérgio Rodrigues - Mauri da JL. O Vereador Paulo Augusto Corrêa - Paulinho do Sintrasp parabenizou a equipe da Secretaria Municipal de Finanças por ter se esforçado e conseguir pagar os servidores públicos amanhã, dia 1º setembro, retornando, assim, o pagamento para o primeiro dia útil do mês; e convidou a todos para o Bingo Beneficente, a partir das 19 horas, no galpão do Produtor Rural, em prol da Associação Anjos da Vida. A Vereadora Edimê Erlinda de Lima Avelar sugeriu que, com a transmissão ao vivo pela NTV, seja procedida à explicação sobre os projetos antes da votação das matérias legislativas e que as tribunas livres sejam realizadas após a votação dos projetos. Encerrando a fase de Comunicações, o Presidente Francisco Carlos Frechiani convidou todos os parlamentares para participarem do 1º Seminário de Câmaras Municipais do Alto Paranaíba e Triângulo Mineiro, com a presença de importantes palestrantes e lideranças políticas, que acontecerá em Araxá, nos dias 14 e 15 de setembro, sendo ele um dos palestrantes do evento, abordando o tema “Improbidade por Ato Legislativo e o verdadeiro papel do Vereador”; e explicou que, por essa razão, a Reunião Ordinária agendada para o dia 14 de setembro será antecipada para do dia 13 de setembro. Francisco Frechiani também explicou que o Seminário está sendo organizado pelas Câmaras Municipais de Araxá, Ituiutaba, Patos de Minas, Uberaba e Uberlândia; e mencionou os demais palestrantes e temas que serão abordados: Desembargador do Tribunal de Justiça de Minas Gerais Doogal Gustavo Borges de Andrada, com tema “Judicialização da Política e Politização da Justiça”; Presidente do Conselho de Administração do Grupo Zema, Romeu Zema Neto, com o tema “Gestão e Liderança”; Presidente da Associação Brasileira de Câmaras Municipais (Abracam), Rogério Rodrigues da Silva, com tema “Os novos desafios do mandato de Vereador”; Ministro da Justiça Torquato Lorena Jardim, com o tema “Cooperação e Segurança”; e Advogado Especialista em Tecnologia da Informação, Alexandre Atheniense, com o tema “Direito e Internet”.  PROPOSIÇÕES SEM DISCUSSÃO: Projetos de Lei Complementar n.os 720/17, de autoria do Vereador Vicente de Paula Sousa, que “Acrescenta os §§ 6º, 7º e 8º ao artigo 38, da Lei Complementar nº 320, de 27 de dezembro de 2008, que Institui a Revisão da Lei de Zoneamento, Uso e Ocupação dos Terrenos e Edificações no Município de Patos de Minas e dá outras providências”; 721/17, de autoria do Vereador Vicente de Paula Sousa, que “Altera a redação do Inciso IX, do artigo 66, da Lei Complementar nº 014, de 27 de julho de 1992, que “Dispõe sobre o Código de Edificações do Município de Patos de Minas e dá outras providências”; Projetos de Lei n.os 4607/17, de autoria do Vereador Lásaro Borges de Oliveira, que “Denomina Moacir Quintino de Faria (Cici) a atual Rua 09, localizada no Bairro Alto da Serra”; 4608/17, de autoria da Vereadora Maria Beatriz de Castro Alves Savassi, que “Denomina Maria Inês Ferreira a atual Rua 19, localizada no Bairro Alto da Serra”; 4609/17, de autoria do Executivo Municipal, que “Altera a redação dos arts. 1º, 2º, 3º, 4º e 8º da Lei nº 5.931, de 15 de outubro de 2007, que “Dispõe sobre a instituição de órgão Executivo de Trânsito, Cria a Junta Administrativa de Recursos de Infração – JARI e dá outras providências”; 4610/17, de autoria do Executivo Municipal, que “Altera § 2º do art. 1º da Lei nº 7.428, de 10 de janeiro de 2017, ao tempo em que autoriza a suplementação de crédito e reduz o valor da dotação orçamentária que menciona”. Projeto de Resolução nº 298/17, de autoria dos Vereadores Braz Paulo de Oliveira Júnior, Maria Dalva da Mota Azevedo, Maria Beatriz de Castro Alves Savassi, Mauri Sérgio Rodrigues, Isaías Martins de Oliveira, Paulo Augusto Corrêa, Nivaldo Tavares dos Santos, Sebastião de Sousa Almeida, João Batista Gonçalves, João Bosco de Castro Borges, Walter Geraldo de Araújo, Vicente de Paula Sousa, Edimê Erlinda de Lima Avelar, que “Acrescenta os §§ 3º e 4º ao art. 118, da Resolução 289, de 22 de maio de 2015, que dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara Municipal de Patos de Minas”. Indicações: 0722 a 0756/17.  Moções de Pesar 0286 a 0322/17. PARECERES: Para votação em 1º turno, a Comissão de Legislação Justiça e Redação - CLJR, após análise, devolveu os Projetos de Lei n.os 720, 721, 4607, 4608, 4609, 4610/17, com parecer favorável. O Vereador-Presidente, Francisco Carlos Frechiani, nomeou a Comissão Especial, composta pelos Vereadores Lásaro Borges de Oliveira, David Antônio Sanches e Otaviano Marques de Amorim para emitir parecer sobre o Projeto de Resolução n.º 298/17. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DE PROJETOS DE LEI EM 1º E ÚNICO TURNOS:  Os Projetos de Lei nº 720, 721, 4609, 4610/17, após receber parecer favorável da Comissão de Constitucionalidade e Legalidade, foram aprovados, em 1º turno, por 16 votos, com a exceção do Projeto de Lei 4610/17, o qual foi aprovado por 15 votos favoráveis e 1 contrário do Vereador Lásaro Borges de Oliveira. Os Projetos de Lei 4607, 4608/17, após receber parecer das comissões de constitucionalidade e de mérito, foi aprovado, em único turno, por 16 votos, conforme art. 48 do Regimento Interno da Câmara. Tendo em vista a urgência e importância dos Projetos de Lei 4609 e 4610/17, foi dispensado o interstício legal para votação em 2º turno ainda nesta tarde.  DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DE PROJETOS DE LEI EM SEGUNDO TURNO: Os Projetos de Lei 717, 4609, 4610/17, após receberem parecer favorável das Comissões de Mérito, foram submetidos à discussão e à votação, em segundo turno e aprovados por 16 votos, com a exceção do Projeto de Lei n.º 4610/17, o qual foi aprovado por 13 votos favoráveis e 3 contrários dos Vereadores Lásaro Borges de Oliveira, David Antônio Sanches e Mauri Sérgio Rodrigues. O Vereador David Sanches justificou seu voto contrário, alegando o momento de crise e a necessidade de se valorizar os artistas patenses. Encaminhados os projetos 717, 4607, 4608, 4609 e 4610/17 à Comissão de Legislação, Justiça e Redação, para emissão de pareceres de redação, eles receberam pareceres favoráveis e foram aprovados da mesma forma em que foram em único e segundo turnos, observadas as normas regimentais. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DE INDICAÇÕES E MOÇÕES DE PESAR: As Indicações:  0722 a 0729 e 0731 a 0756/17, pautadas, foram aprovadas por 16 votos.  A Indicação 0730/17 foi retirada pelo autor, Vereador Lásaro Borges. As Moções de Pesar, 0286 a 0322/17 foram lidas pelo 1º Secretário, Vereador Braz Paulo de Oliveira Júnior e submetidas à consideração dos Vereadores. ATA: 17/08: Aprovada. DECLARAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA REUNIÃO SEGUINTE:  Projetos de Lei n.os 717, 4607, 4608, 4609 e 4610/17, à sanção. Projeto de Resolução 298/17, retido na Comissão Especial. Projetos de Lei Complementar 720 e 721/17, encaminhados à Comissão de Urbanismo, Transporte, Trânsito e Meio Ambiente – CUTTMA. Indicações 0722 a 0729, 0731 a 0756/17 e Moções de Pesar 0286 a 0322/17, encaminhem-se. Indicação 730/17, arquive-se.  HORÁRIO DE ENCERRAMENTO: 16 (dezesseis) horas e 50 (cinquenta) minutos. CHAMADA FINAL: 17 (dezessete) Vereadores presentes. ENCERRAMENTO: Após agradecer a presença de todos, o Presidente, Vereador Francisco Carlos Frechiani, deu por encerrada esta reunião, convocando os Vereadores para a próxima reunião ordinária no dia 13 de setembro de 2017. Para constar, lavrou-se a presente ata. Patos de Minas, 31 de agosto de 2017.
